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Este trabalho relatou o estudo das características dos produtores rurais da cidade 
de Rolândia. Foram analisados os fatores que os mesmos levam em 
consideração para escolher o estabelecimento com que compram os defensivos 
agrícolas. O estudo também averiguou se estes agricultores praticam a devolução 
das embalagens vazias de defensivos. Além disso, foram analisadas algumas 
lojas da cidade que comercializam agrotóxicos, se os seus gerentes/proprietários 
possuem conhecimento da legislação que trata dos defensivos agrícolas e se 
praticam alguma ação de marketing. Também analisou o processo logístico das 
lojas, e para tanto, foram realizadas duas vertentes de pesquisa, a primeira etapa 
teve o objetivo de avaliar os estabelecimentos agropecuários. Essa pesquisa 
ocorreu com proprietários/gerentes de lojas diferentes da cidade, e pôde-se 
observar a forma de atendimento, como a logística influencia na forma destas 
empresas trabalharem, o conhecimento dos entrevistados sobre a legislação e se 
estas praticam alguma ação de marketing. Por último, comparou-se a posição da 
loja em relação às embalagens vazias utilizadas e qual a orientação que cada 
uma dá para os produtores. Na segunda etapa foram aplicados questionários com 
os agricultores da cidade de Rolândia, a pesquisa traçou a opinião dos 
entrevistados, suas preferências, os hábitos de mídia, o que eles pensam sobre 
os preços, a qualidade dos produtos e do atendimento prestado. Com os 
resultados, pode-se traçar o perfil dos agricultores da cidade e indicar algumas 
ações para que estas empresas atendam melhor seus clientes. 
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1   INTRODUÇÃO 

 

Em pesquisa realizada no ano de 2006, o município de 

Rolândia/PR possuía cerca de 890 proprietários individuais, que totalizam uma 

área de 35 mil hectares e de dez estabelecimentos agropecuários, dados do 

Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). 

Conforme pesquisa realizada em abril de 2011 pelo IBGE, a 

estimativa da safra nacional para cereais (trigo, arroz, milho, entre outras), 

leguminosas (feijão, soja, entre outras) e oleaginosas (castanhas, nozes, 

amêndoas, avelãs, entre outras), indica uma produção para 2011, algo em torno 

de 160 milhões de toneladas, cerca de 8% a mais que a safra recorde do ano 

anterior. O Paraná nesta avaliação está na liderança da produção nacional, com 

cerca de 20% de participação, algo em torno de 33 milhões de toneladas. 

Este trabalho tem como objetivo identificar os determinantes que 

os agricultores da região de Rolândia levam em conta, para decidir em qual 

estabelecimento agropecuário que comprarão os defensivos agrícolas para a sua 

plantação. Tem a finalidade de traçar o perfil destes agricultores e quais são os 

seus hábitos de mídia. 

Com relação aos estabelecimentos, serão levantados dados de 

como é realizado o atendimento com este agricultor, observar o processo logístico 

da loja, averiguar se os proprietários/gerentes possuem conhecimento da 

Legislação Federal que trata do defensivo agrícola, e analisar como os 

estabelecimentos de Rolândia orientam os agricultores na devolução das 

embalagens vazias. 

Segundo o site do Instituto Nacional de Processamento de 

Embalagens Vazias (INPEV), de Janeiro à Agosto deste ano já foram recolhidas 

mais de 24 mil toneladas de embalagens vazias, e estes números podem ser 

ainda maiores no segundo semestre deste ano, se comparado com o ano 

passado em que foram recolhidas 32 mil toneladas.  

Números expressivos que mostram que os agentes da produção 

agrícola (agricultores, distribuidores e indústrias) estão envolvidos com processo 

e cumprindo suas obrigações. 
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A agricultura tem um papel fundamental na economia nacional, o 

crescimento desenfreado da população faz com que empresas produtoras de 

defensivos invistam ainda mais em tecnologia para que estes garantam produção, 

preservação do meio ambiente e saúde aos seres vivos.  

A proposta deste trabalho é estreitar a relação entre agricultores e 

estabelecimentos agropecuários da cidade de Rolândia, ou seja, gerar 

oportunidades para que estes comerciantes apliquem práticas de marketing e 

aprimorando ainda mais o relacionamento com estes agricultores. 
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2   OBJETIVOS 

 

2.1   OBJETIVO GERAL 

Identificar os determinantes que os agricultores de Rolândia 

levam em conta para comprar os defensivos agrícolas para a sua plantação, em 

estabelecimentos agropecuários de Rolândia. 

2.2   OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

A. Traçar o perfil do agricultor de Rolândia/PR. 

B. Identificar os hábitos de mídia dos agricultores de Rolândia/PR. 

C. Analisar como funciona o processo logístico dos estabelecimentos 

agropecuários de Rolândia/PR. 

D. Verificar se os proprietários/gerentes das revendas de defensivos agrícolas de 

Rolândia conhecem todas as exigências que a Legislação determina com 

relação à comercialização, propaganda, segurança, transporte e destinação 

final das embalagens vazias. 

E. Averiguar se os agricultores de Rolândia praticam a devolução das 

embalagens vazias de agrotóxicos. 
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3   METODOLOGIA 

 

Serão realizadas duas etapas de pesquisa, sendo a primeira 

etapa exploratória e a segunda etapa descritiva.  

A primeira etapa foi dividida em duas fases. Na primeira fase foi 

feita uma pesquisa exploratória utilizando dados secundários coletados em banco 

de dados na internet. O objetivo desta pesquisa foi levantar dados atuais e 

dimensionar o tema. 

Na segunda fase da primeira etapa foi realizada uma pesquisa 

exploratória com dados primários, de natureza qualitativa, com roteiro como 

instrumento de coleta de dados, por meio de entrevista pessoal, sendo a amostra 

não-probabilística por julgamento. 

Foram gravadas quatro entrevistas na primeira semana de 

setembro de 2011 com proprietários/gerentes de estabelecimentos da cidade que 

revendem defensivos agrícolas. O objetivo desta pesquisa foi comparar o 

atendimento realizado com o agricultor, conferir as ações de marketing destas 

empresas, analisar o processo logístico e identificar como estas orientam os 

produtores em relação às embalagens vazias de agrotóxicos. 

E por último, na segunda etapa foi realizada uma pesquisa de 

método descritivo, com dados primários, de natureza quantitativa, com 

questionários fechados como instrumento de coleta de dados. Estes dados foram 

coletados através de entrevista pessoal, com amostragem probabilística aleatória 

simples. 

Foram aplicados entre setembro e outubro de 2011, 132 

questionários com os agricultores da cidade, com o objetivo de descobrir quais os 

fatores que os levam a escolher o local da compra do defensivo, traçar o perfil 

comportamental e os hábitos de mídia destes produtores. 

Para determinar o número de entrevistados foi feito um cálculo 

amostral, com uma margem de erro de 7% e nível de confiança de 95%. Segundo 

o IBGE (2006), o município de Rolândia possui 891 produtores rurais. Portanto, 

ao final do cálculo a dimensão recomendada da amostra seria de 161 

questionários. 
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4   RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Durante a pesquisa, foram levantados alguns temas em relação 

ao mercado de agrotóxicos de Rolândia, como: o atendimento dos funcionários 

(assistência técnica e vendas), os preços e a qualidade dos produtos. 

30% dos entrevistados julgaram o atendimento destas lojas 

regular ou ruim. 

Mais de 80% dos agricultores qualificaram os preços como 

regulares e apenas 20% estão satisfeitos. 

Com relação à qualidade, a maioria dos produtores (85%) está 

satisfeita com os produtos, apenas 15% os consideram regulares. 

Conforme a pesquisa, todos os entrevistados utilizam defensivos 

agrícolas para a sua colheita, ou seja, nenhum deles pratica o cultivo de produtos 

orgânicos. A maioria são sojicultores com 58%, Laranja (14% da amostra), Café 

(9%), Cana de açúcar (9%) e Milho (8%) aparecem logo em seguida. A pesquisa 

também apontou 1% deles são produtores de feno e trigo. E todos devolvem as 

embalagens vazias que utilizam. 

A pesquisa apontou maior número de agricultores entre 36 a 70 

anos. Outro dado interessante é o número de agricultores entre 18 e 25 anos 

(11%). Referente ao gênero, 95% são homens e 5% são mulheres. Com relação 

ao estado civil, 74% são casados, 15% são solteiros e 9% são viúvos. A maioria 

dos entrevistados possuem o ensino fundamental ou médio. Cerca de 30% estão 

na faculdade ou já se formaram. A pesquisa mostra uma divisão entre grandes, 

médios e pequenos proprietários. De 01 a 20 hectares (32%), de 21 a 50 (29%), 

mais de 100 hectares (25%) e de 51 a 100 (14%). 

Quase a metade dos entrevistados são donos da própria terra e 

trabalham nela, 36% dos entrevistados são apenas proprietários e o resto dos 

agricultores não são donos da terra, mas trabalham nela. Referente a residência, 

77% dos entrevistados moram na cidade, e 23% moram na própria propriedade. 

Com relação ao tempo de propriedade, 46% dos entrevistados possuem mais de 

26 anos de propriedade, 32% possuem entre 06 e 15 anos, 13% possuem entre 

16 e 25 anos e 5% possuem a propriedade a menos de 5 anos. 
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Um dos objetivos do trabalho era traçar o perfil dos agricultores de 

Rolândia. A pesquisa apontou que são produtores de soja, todos utilizam 

agrotóxicos, estão na faixa dos 46 a 70 anos, são homens, casados, possuem 

ensino fundamental ou médio, são donos da própria terra e trabalham nela para 

retirar o seu sustento, moram na cidade, possuem a propriedade rural a pelo 

menos 20 anos e todos devolvem as embalagens de agrotóxicos que utilizam. 

Outro objetivo era identificar os hábitos de mídia dos produtores. 

Foram elaboradas perguntas sobre programas de TV voltados para a agricultura, 

Rádio, Jornal impresso, internet e eventos agrícolas. 

Com relação à TV, 92% dos entrevistados assistem a este tipo de 

programa. E o programa mais assistido é o “Canal Rural” (um canal a cabo que 

transmite notícias do agronegócio 24 horas por dia) com 52%. O tradicional 

“Globo Rural” vem logo em seguida com 40%. 

Referente ao Rádio, 75% dos entrevistados respondeu que não 

costumam ouvir. 

Com relação ao Jornal impresso, quase a metade dos 

entrevistados respondeu que não lê. A “Folha de Londrina” aparece com mais 

frequência entre os entrevistados com 45%. 

Quase todos os agricultores de Rolândia (95%), vão a eventos 

agrícolas. Os eventos mais importantes assinalados foram: Dias de Campo 

(60%), palestras (25%) e reuniões com 10%. 

Referente à internet, 64 pessoas (48% da amostra) disseram que 

usam computador com acesso a internet. Dentro do grupo de agricultores na faixa 

etária de 55 a 70 anos, 32% possuem acesso à rede. Em contrapartida, 

produtores mais jovens, inseridos na faixa de 18 a 25 anos, tem acesso à internet 

quase em sua totalidade, precisamente, 92%. 

Com relação aos estabelecimentos, foram elaborados cinco 

temas para serem abordados com os proprietários/gerentes. 

Primeiramente questionou-se o atendimento realizado com os 

agricultores. De acordo com a pesquisa, observou-se um padrão de atendimento 

prestado, existe o serviço interno (balcão de venda) e externo (assistência 

técnica) feito por técnicos agrícolas e engenheiros agrônomos. 

O segundo tema abordado foi a logística, como ela funcionava na 



7 
 

 

loja e qual a definição do entrevistado. Dois deles associaram logística ao 

transporte, enquanto que os outros se aprofundaram no assunto abordando 

temas como distribuição, armazenamento e estocagem. Com relação à entrega 

dos produtos, quando o volume é pequeno, a própria loja entrega, e quando o 

volume é grande os produtores os buscam. Apenas dois gerentes deixaram claro 

que os defensivos são armazenados separadamente de sementes, adubos, etc. 

O terceiro tema abordado foi a Legislação que trata os defensivos. 

Dois dos entrevistados não se aprofundaram no tema, já os outros gerentes 

ressaltaram a influência que a Lei exerce no trabalho. Um deles relatou que 

anualmente as indústrias fornecedoras treinam os funcionários, e o outro 

entrevistado ressaltou a importância do receituário agronômico, do 

armazenamento de defensivos e um curso exigido pelo DETRAN, para que os 

motoristas possam transportar cargas perigosas. Nenhum deles falou sobre 

propaganda, responsabilidades, penas ou equipamentos de segurança. 

O quarto tema abordado foram as ações de marketing que as 

empresas praticam. Três destas empresas são filiais, portanto, recebem as peças 

prontas da matriz e as veiculam em meios como TV e rádio. As ações mais 

utilizadas pelas lojas são os eventos agrícolas 

Por último entrou em questão a restituição das embalagens vazias 

e como as empresas orientam os agricultores. Em Rolândia não existem 

empresas que realizem este processo, ele é feito por uma empresa terceirizada 

localizada em outro município. Portanto, todas as lojas informam as datas e os 

locais em que esta empresa virá ao município. Entretanto, apenas duas delas 

orientam os produtores a realizar a tríplice lavagem, obrigatória para a devolução. 
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5   CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O que se observou durante este trabalho é que o marketing de 

relacionamento é muito intenso dentro desta atividade. Conforme os dados, os 

agricultores estão insatisfeitos apenas com o preço dos produtos, porém, o 

principal influenciador de preço dentro deste meio é o dólar. Portanto, não existe a 

possibilidade destas empresas praticarem algum desconto. 

Com relação ao atendimento, 30% dos agricultores estão 

insatisfeitos. Em uma conversa informal com alguns destes, o ponto mais 

destacado foi a falta de assistência técnica que estas empresas prestam. 

A proposta deste trabalho era estreitar a relação entre empresas e 

agricultores. Portanto, foram indicadas algumas ações de marketing que estas 

lojas podem realizar no presente e futuro. 

Portanto, espero que o trabalho tenha atingido suas metas. Este 

apontou resultados que envolvem os agentes do mercado de defensivos da 

cidade de Rolândia. Obteve-se um vasto conhecimento para dar continuidade aos 

estudos sobre o tema, principalmente sobre Logística, área em que pretendo 

seguir carreira. 
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